
A6 Campo Grande-MS | Quinta-feira, 23 de fevereiro de 2023 CIDADES

Meio ambiente

EducaçãoFé

Estudo indica 24 cidades com risco de enchentes, inundações e movimentos de massa no Estado

Em MS, Corumbá tem maior possibilidade 
de deslizamentos provocados por temporais 
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Reprodução

PMA aplica 
R$ 63,3 mil em 
multas ambientais

Ex-morador de 
Fátima do Sul é 
morto em chacina

Concurso PMMS: 
resultado da 1ª 
fase é divulgado

Mais de 1,1 mil 
pessoas se vacinam 
em Campo Grande

A PMA (Polícia Militar 
Ambiental) finalizou as 
ações que integraram 
a Operação Carnaval 
2023, a primeira edição 
após dois anos de pico da 
pandemia: 11 autuados 
por cometerem crimes 
ambientais, sendo três 
desses casos relacionados 
a pesca predatória. 

Ao todo, as multas 
aplicadas a esses 
infratores somaram R$ 
63,3 mil nesse período 
do ano. Iniciada às 7h 
de sexta-feira (17), a 
operação foi encerrada 
às 12h dessa quarta-feira 
(22). Conforme o balanço 
divulgado pela PMA, o 
foco da operação foi a 
prevenção e a repreensão 
à pesca predatória, mas 
outros crimes também 
foram fiscalizados.

Josué Ramos Tenório, 
48, que já morou em 
Fátima do Sul, está entre 
os mortos na chacina 
ocorrida em Sinop-MT, na 
última terça-feira (21). 
O fato ocorreu após um 
desentendimento por 
conta de jogo de sinuca 
e sete pessoas foram 
mortas a tiros por Edgar 
Ricardo de Oliveira, 
30, e Ezequias Souza 
Ribeiro, 27. De acordo 
com o delegado Braulio 
Junqueira, as vítimas 
foram assassinadas com 
tiros a queima-roupa por 
Edgar e Ezequias. Seis 
homens e uma adolescente 
de 12 anos foram mortos.

O DOE (Diário Oficial 
do Estado) de ontem 
(22) trouxe o resultado 
final da Prova Escrita 
Objetiva do Concurso 
Público de Provas de 
Títulos da Polícia Militar 
de Mato Grosso do Sul, 
com a relação nominal 
e a classificação dos 
candidatos aprovados 
para o cargo de soldado. 
No edital nº 25/2023 consta 
a lista dos candidatos em 
ordem alfabética, com as 
respectivas pontuações e 
os resultados na Fase I. 
Por fim, o edital nº 26/2023 
traz a classificação final 
dos candidatos aprovados 
na Prova Escrita Objetiva. 
No anexo I do edital, 
consta a relação geral.

Do dia 18 a 21 de 
fevereiro, tido por muitos 
como um feriadão de 
carnaval, mais de 1,1 mil 
pessoas foram vacinadas 
contra a COVID-19 nas 
unidades de Campo 
Grande. O município 
referenciou três unidades 
de saúde e realizou ação 
itinerante para facilitar 
o acesso da população 
e ampliar a cobertura 
vacinal. Conforme o 
balanço disponibilizado 
pela Sesau (Secretaria 
Municipal de Saúde), 
ao todo foram 1.176 
pessoas vacinadas. A 
maior procura foi entre o 
público idoso para a dose 
bivalente. Foram 629 doses 
aplicadas, mais de 50% da 
demanda. 

Tamires Santana 

Após a tragédia vivenciada 
no litoral de São Paulo, onde 
as chuvas provocaram desaba-
mentos e inundações, a enge-
nheira sanitarista e ambiental 
Dóris Garisto Lins informou 
ao jornal O Estado que em 
Mato Grosso do Sul, mesmo 
não tendo uma topografia que 
permita ocorrências de tais 
magnitudes, a cidade com a 
maior possibilidade de desli-
zamentos é Corumbá. Além 
disso, o  Mapa de Prevenção 
de Desastres, divulgado pela 
CRPM (Companhia de Pes-
quisa de Recursos Minerais), 
mostrou que 22.331 pessoas 
vivem em área de risco em 24 
cidades de Mato Grosso do Sul.

A engenheira salientou, 
ainda, que tudo isso decorre 
das inundações, além de 
serem consequência de uma 
série de ações do homem que 
não respeitam o espaço da 
natureza, então, com o tempo, 
ela toma o seu lugar de volta. 
“Ocupação desordenada de 
áreas de risco, falta de pla-
nejamento habitacional, ocu-
pação de áreas ribeirinhas são 
alguns dos fatores que podem 
acarretar deslizamentos e de-
sabamentos”, disse.

Dóris ainda informou que, 
atualmente, existem ações 
que minimizam as cheias e 
mapeiam as áreas de risco. 
“É importante que esse mape-
amento seja atualizado cons-
tantemente, e aqui em Campo 
grande está sendo atualizado 
o Plano Municipal de Sane-
amento Básico, que envolve 
água, esgoto, drenagem de 
água pluvial e a questão do 
lixo, que estão diretamente 
ligados às consequências dos 
períodos de chuvas”, explicou.

As afirmações de Dóris 
ficam claras no relatório di-
vulgado pela CPRM do Mi-
nistério de Minas e Energia, 
que mostrou que o risco para 
inundação é muito alto em 
três pontos, localizados nos 
municípios de Miranda e Ponta 
Porã, com impacto para 278 
pessoas. Em Miranda, o pri-

meiro ponto de alerta fica às 
margens do rio com o mesmo 
nome da cidade, e o segundo 
fica na MS-339, que possui 
casas construídas nas pro-
ximidades, sendo atingidas 
pelas chuvas de maneira re-
corrente.

Já em Ponta Porã, o perigo 
mora na Rua Corumbá, no 
Jardim Aeroporto, com risco 
para 70 pessoas, às margens 
do Córrego São Estevão. O 
diagnóstico relata residências 
em ruas sem pavimentação, 
com pequenos comércios lo-
cais, igrejas, além de estação 
de captação de água.

Cabe destacar que o maior 
problema apresentado no re-
latório para os municípios do 
Estado se dá em relação às 
áreas com alto e muito alto 
risco a enchentes, inundações 
e movimentos de massa. Sendo 
assim, o levantamento indica 
que as cidades com risco geo-
lógico em Mato Grosso do Sul 
são: Anastácio, Aquidauana, 
Bataguassu, Batayporã, Bela 
Vista, Bodoquena, Bonito, Ca-
mapuã, Campo Grande, Co-
rumbá, Costa Rica, Coxim, 
Dourados, Guia Lopes da 
Laguna, Itaquiraí, Ivinhema, 
Jardim, Ladário, Miranda, 
Mundo Novo, Nioaque, Ponta 
Porã, Porto Murtinho e Três 
Lagoas.

Conforme o Gerente de Pla-
nejamento e Reconstruções da 
Defesa Civil de Mato Grosso 
do Sul, agente Sandoval, cabe 
aos municípios realizar o ma-
peamento das áreas de risco. 
“Nós recebemos os planos de 
contingência, para só então, 
identificarmos as áreas mape-
adas. Em 2022, recebemos os 
planos de aproximadamente 
dois ou três municípios”,disse.

Manutenção dos córregos
O geógrafo, doutor em Meio 

Ambiente e Desenvolvimento 
Regional, Fabio Martins Ayres 
disse ao jornal O Estado que 
a manutenção dos córregos 
é um fator importante para 
reduzir o risco de alagamento 
e enchentes. 

“Precisamos compreender 

Michelly Perez 

Após o período de férias 
escolares, nesta quinta-feira 
(23) os alunos da Rede Esta-
dual de Ensino voltam para 
as 348 unidades de Mato 
Grosso do Sul. Além disso, o 
momento também será mar-
cado pelo retorno nas univer-
sidades de Campo Grande. 

Segundo a REE (Rede Es-
tadual de Ensino), ao todo, 
193 mil kits serão entregues 
aos alunos. Divididos em três 
tipos, eles foram pensados 
de acordo com as neces-
sidades de cada grupo de 
estudantes atendidos pela 
Rede Estadual: 1 – Ensino 
Fundamental I (1º ao 5º ano); 
2 – Ensino Fundamental (6º 
ao 9º ano); 3 – Ensino Médio.

Em linhas gerais, os três 
kits contam com cadernos 
do tipo brochura, caderno 
de cartografia, lápis, lápis 
de cor (caixa), borrachas, 
apontadores, cola branca, 
tesoura e régua. 

Entre os uniformes que 
serão entregues aos estu-
dantes estão as camisetas 

e bermudas. Foram adqui-
ridas mais de 364 mil cami-
setas, visando à distribuição 
de duas para cada aluno 
dos Ensinos Fundamental e 
Médio da REE. Já as 90 mil 
bermudas serão destinadas 
somente para o Ensino Fun-
damental, sendo uma uni-
dade para cada estudante.

Acolhida UCDB 
Na Universidade Católica 

Dom Bosco, a retomada das 
aulas será vivenciada com 
alegria, música e diversão, 
com a já tradicional Acolhida 
dos Calouros, que acontece 
nesta quinta-feira (23), nos pe-
ríodos do matutino e noturno. 
Neste ano, o tema é “UCDB 
Summer”, com a atmosfera 
dos festivais eletrônicos e 
multicoloridos com o obje-
tivo de recepcionar os novos 
acadêmicos e integrá-los aos 
veteranos e professores. 

As aulas no período ma-
tutino têm início às 7h20; 
no período noturno, às 19h. 
A UCDB é a melhor univer-
sidade particular de Mato 
Grosso do Sul.

que a drenagem urbana, é 
um sistema que acontece na 
micro (ruas e casas) e macro 
drenagem (rios e drenagens). 
Entendo que o custo de obras 

de engenharia para a dre-
nagem é muito cara e somente 
ela não é capaz de mitigar o 
problema, mas existe a ne-
cessidade  da criação e im-

plementação de instrumentos 
não estruturantes como: carta 
geotécnica, Plano Diretor de 
Drenagem e Plano Municipal 
de Saneamento Básico.” 

Em contrapartida, outro 
fator que preocupa quem re-
side em Campo Grande, onde 
não existem pontos de desa-
bamento, são as enchentes. 
De acordo com a Defesa Civil 
municipal, em dois anos, o 
número de pontos críticos 
cresceu 30,30% em Campo 
Grande, passando de 33 em 
2020 para 43 locais até janeiro 
de 2023. 

Na Capital, apesar do au-
mento, os pontos mais crí-
ticos, segundo o coordenador 
municipal da Defesa Civil, 
coronel Armindo de Oliveira 
Franco, continuam sendo a 
rotatória da Avenida Ernesto 
Geisel com a Avenida Rachid 
Neder, a região do Parque 
das Nações entre as Avenidas 
Afonso Pena, Dr. Paulo Ma-
chado, Mato Grosso e Nelly 
Martins e o ponto entre a Rua 
Joaquim Murtinho e a Avenida 
Ricardo Brandão, locais que 
devem ser evitados durante 
temporais.

Para a reportagem, o major 

Campo Grande tem 43 pontos de risco para inundações

Aulas na Rede Estadual e em 
universidades são retomadas

“A Quaresma é um momento de preparação e 
conexão com Deus”, pontua padre Reginaldo

Corpo de Bombeiros 
durante ocorrência de 
deslizamento ocorrida 
na cidade de Corumbá 

Quarta-feira de Cinzas 
foi marcada por missas 
em diversas igrejas 
católicas da Capital 

Brenda Leitte

Foi iniciada, nesta Quarta-
-Feira de Cinzas (22), uma 
das épocas mais importantes 
do catolicismo: a Quaresma. 
Antecedendo 40 dias da cele-
bração da Páscoa, é conside-
rada um momento de reflexão 
e conexão espiritual para os 
católicos. 

Reforçando o significado da 
Quaresma, o reitor do Santu-
ário Estadual Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro em Campo 
Grande, padre Reginaldo Pa-
dilha, afirmou ser o período 
em que os católicos realizam 
a preparação para a Páscoa 
– a mais importante festa do 
calendário litúrgico da Igreja, 
que celebra a Paixão, Morte e 
Ressurreição do Senhor – con-
siderada o ápice da fé cristã.

“É nesse período que temos 
a oportunidade de aprofundar 
na oração, caridade e no jejum, 
as três dimensões que a Igreja 
nos orienta, juntamente com 
atitudes concretas no dia a 
dia, a sermos pessoas me-
lhores”, destacou ao jornal O 
Estado.

Nesse período, que termina 
na quinta-feira da Semana 
Santa, celebrada de 2 a 8 de 
abril este ano, os fiéis são 
convidados a fazerem uma 
reflexão especial entre suas 
vidas e a mensagem cristã 
expressa nos Evangelhos. Ini-
ciando a Quaresma na casa do 
Senhor, a dona de casa Marina 
Gomes, 65 anos, não hesitou 
em ir à missa logo pela manhã 
da Quarta-Feira de Cinzas. 
“Vim agradecer a vida. São 
tantas tragédias acontecendo, 
então acredito ser bastante vá-
lido vir agradecer pelo cuidado 
conosco e já pedir pelos meus.”

O Santuário Estadual cele-
brará a Quaresma com diversos 
ritos. Saiba mais no site www.
perpetuosocorroms.com.br.

Fraternidade e Fome
Foi dado início também à 

Campanha da Fraternidade 
2023, com a qual, pela terceira 
vez, a CNBB (Confederação 
Nacional dos Bispos do Brasil) 
traz a fome como tema de 
reflexão durante a Quaresma. 
Com o tema “Fraternidade e 
Fome”, e o lema bíblico “Dai-
-lhe vós mesmos de comer!” 
com o objetivo de fomentar 
ações para minimizar a fome. 

Centurião, da Defesa Civil, 
informou que os maiores 
problemas enfrentados pela 
população da Capital em 
dias de temporais, além dos 
pontos críticos de alagamento 
já citados, são quedas de ár-
vores que ocasionam falta de 
energia, e também destelha-
mento de casas, principal-
mente em áreas periféricas. 
“Esses são nossos grandes 
problemas decorrentes de 
fortes chuvas, mas infeliz-
mente, nós não temos poder 

sobre os fenômenos ambien-
tais, então ficamos sujeitos 
a essas situações”, afirmou.

Questionado sobre de 
quem seria a responsabilidade 
diante dos fatos, o major disse 
que cabe à gestão municipal 
realizar ações de prevenção. 
“O Poder Executivo faz o pos-
sível para controlar esses pro-
blemas, mas existem pontos 
de alagamentos que só apa-
recem após uma quantidade 
excessiva de chuvas, então 
não conseguimos prever.”


